
O BRASIL QUE NÓS QUEREMOS



ÉTICA CONCORRENCIAL E DEFESA DA 
LEGALIDADE SÃO FUNDAMENTOS DA 

CONVIVÊNCIA E INCENTIVAM O 
DESENVOLVIMENTO DE QUALQUER PAÍS. 



A FACE MAIS VISÍVEL DA ILEGALIDADE



EX: SHOPPING 25 - BRÁS

A FACE OCULTA





QUEM PERDE?

PREJUÍZOS AOS CONSUMIDORES

SONEGAÇÃO MERCADO LEGAL

MERCADO
ILEGAL

O BRASIL ESTÁ SENDO SAQUEADO



CARGA TRIBUTÁRIA DO MERCADO ILEGAL

Quem paga, sempre paga mais e quem sonega? Deve 

ser punido



SETOR MERCADO LEGAL MERCADO ILEGAL

VESTUÁRIO R$ 180.000.000.000,00 R$ 29.160.000.000,00

CIGARROS R$ 20.300.000.000,00 R$ 6.300.000.000,00

ÓCULOS R$ 17.290.000.000,00 R$ 7.780.500.000,00

TV POR ASSINATURA R$ 31.000.000.000,00 R$ 4.804.000.000,00

HIGIENE PESSOAL, PERFUMARIA E COSMÉTICOS R$ 42.600.000.000,00 R$ 4.000.000.000,00

COMBUSTÍVEIS R$ 294.000.000.000,00 R$ 6.000.000.000,00

SOFTWARE R$ 6.943.000.000,00 R$ 6.157.000.000,00

AUDIOVISUAL (FILMES) R$ 19.800.000.000,00 R$ 3.621.000.000,00

DEFENSIVOS AGRÍCOLAS R$ 31.008.000.000,00 R$ 3.100.800.000,00

PERFUMES IMPORTADOS R$ 2.116.500.000,00 R$ 2.328.150.000,00

TÊNIS R$ 7.000.000.000,00 R$ 1.600.000.000,00

APARELHOS DE VIDEOGAME R$ 1.361.208.750,00 R$ 816.726.250,00

BRINQUEDOS R$ 7.500.000.000 R$ 412.500.000,00

MEDICAMENTOS R$ 65.000.000.000,00 R$ 10.000.000.000,00

PRODUTOS DE LIMPEZA R$ 14.900.000.000,00 R$ 2.235.000.000,00

RELÓGIOS R$ 1.200.000.000,00 R$ 624.000.000,00

VALOR ESTIMADO DO MERCADO ILEGAL: R$ 89.337.876.250,00 (2016 + DADOS 2015/2014 – SETORES QUE NÃO ATUALIZARAM MAS 

QUE INFORMARAM QUE NÃO CAIU.

VALOR ESTIMADO DA SONEGAÇÃO (46%): R$ 41.095.423.075,00

TOTAL PERDAS DOS SETORES + SONEGAÇÃO R$ 130.433.299.325,00
ESTIMATIVA APRESENTADA NA ALAC – MERCADO ILEGAL DE 2% DO PIB NA A. LATINA



REPASSE DE ICMS QUE DEIXA DE SER DESTINADO AOS MUNICÍPIOS
(R$ BILHÕES)



A CURVA DE LAFFER – MAIS IMPOSTOS NÃO SIGNIFICA MAIS 
ARRECADAÇÃO



CONTRABANDO DE CIGARROS
•REPRESENTA 67,44% DAS APREENSÕES 
DO BRASIL; 

•NOS ÚLTIMOS 5 ANOS OS IMPOSTOS 
SUBIRAM 140% - MERCADO LEGAL CAIU 
8% E ILEGAL SUBIU 9%;

•LÍDER DE MERCADO EM SÃO PAULO É DO 
CONTRABANDO;

•R$ 5 BILHÕES DE SONEGAÇÃO (SÓ EM 
CIGARROS)



MOVIMENTO EM DEFESA DO MERCADO LEGAL BRASILEIRO 

COALIZÃO CRIADA EM 2014 PELO INSTITUTO BRASILEIRO DE ÉTICA CONCORRENCIAL 

(ETCO) E PELO FÓRUM NACIONAL DE COMBATE À PIRATARIA E À ILEGALIDADE (FNCP)

INTEGRAM A COALIZÃO MAIS DE 70 ENTIDADES REPRESENTANTES DE SETORES DA 

ECONOMIA AFETADOS PELA ILEGALIDADE NO BRASIL (CONTRABANDO, FALSIFICAÇÃO, 

PIRATARIA E SONEGAÇÃO)

TEM O OBJETIVO DE MOBILIZAR A SOCIEDADE CIVIL E OS AGENTES GOVERNAMENTAIS 

EM TORNO DE PROPOSTAS E AÇÕES QUE VENHAM A CONTRIBUIR PARA A REDUÇÃO 

DESSES DESVIOS



O QUE JÁ FOI FEITO

Manifesto enviado aos candidatos à presidência e 

governos estaduais, deputados federais e senadores

Guerrilha de conteúdo

767 MATÉRIAS CONQUISTADAS em todos os mercados

afetados pelo contrabando

MAIS DE 30 ARTIGOS publicados sobre o contrabando, 

introduzindo o tema em espaços nobres da imprensa
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Fórum “O Contrabando no Brasil” (Parceria com Folha de S.Paulo)

Mobilização de estados e 

municípios brasileiros
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NOSSAS PROPOSTAS PARA 2017
União de forças entre a sociedade civil organizada, parlamento e governo federal. 
“Brasil que nós queremos”. 
PROTOCOLO DE INTENÇÕES: MOVIMENTO – FRENTE PARLAMENTAR – GOVERNO 
FEDERAL/MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

1 Dar apoio técnico e operacional à execução do Plano Nacional de Fronteiras, com especial atenção às ações econômico-sociais e de
fiscalização da fronteira entre Brasil e Paraguai;

2 Implementar continuamente ações de inteligência e repressão no combate ao contrabando/descaminho;

3 Identificar recursos financeiros (orçamentários e/ou de fundos) para investimento em recursos humanos e tecnológicos;

4 Promover a discussão no campo legislativo de medidas que possam facilitar a execução do Plano Nacional de Fronteiras, fornecendo
condições para a atuação das entidades responsáveis e combate à criminalidade; 

5 Criar grupos de trabalho integrando a sociedade civil, parlamento, executivo e judiciário com suporte técnico-acadêmico para sugestão de 
medidas que gerem resultados efetivos;

6 Fomentar o debate com países vizinhos e construir uma Agenda Positiva para redução imediata da ilegalidade;

7 Sensibilizar a sociedade sobre os impactos da ilegalidade com o objetivo de gerar mudança de comportamento em prol do desenvolvimento 
do país.



EDSON LUIZ VISMONA
PRESIDENTE EXECUTIVO: INSTITUTO BRASILEIRO DE ÉTICA CONCORRENCIAL – ETCO

FÓRUM NACIONAL CONTRA A PIRATARIA E ILEGALIDADE – FNCP
COOREDENADORES DO MOVIMENTO EM DEFESA DO MERCADO LEGAL BRASILEIRO

vismona@etco.org.br
presidente@fncp.org.br

OBRIGADO

mailto:vismona@etco.org.br

